
Mapa Mental Completo sobre 
Reações de Oxirredução 
Orgânica
Um guia visual que resume todas as transformações entre Álcoois, Aldeídos, Cetonas e 
Ácidos Carboxílicos



Capítulo 1: Fundamentos da 
Oxirredução Orgânica
Compreender os princípios fundamentais das reações de oxirredução é essencial para dominar as transformações entre funções orgânicas. Neste 
capítulo, exploraremos os conceitos básicos que governam essas reações químicas.



O que é Oxirredução?
As reações de oxirredução são processos químicos fundamentais que 
envolvem a transferência de elétrons entre espécies químicas. 
Essas reações são a base de inúmeras transformações na química 
orgânica.

Oxidação representa a perda de elétrons, resultando no aumento do 
número de oxidação (NOX) do átomo. Já a redução envolve o ganho de 
elétrons, diminuindo o NOX.

Um aspecto crucial é que essas reações sempre ocorrem 
simultaneamente 4 quando uma espécie se oxida, outra 
necessariamente se reduz. Por isso, chamamos de reações redox.



Agentes Oxidantes e Redutores

Agente Oxidante
Substância que provoca oxidação em outra espécie química, mas ela própria sofre 
redução durante o processo. Aceita elétrons.

Agente Redutor
Substância que provoca redução em outra espécie química, mas ela própria sofre 
oxidação. Doa elétrons.

Exemplos Comuns de Agentes Oxidantes

Permanganato de potássio (KMnO¤) - agente oxidante forte, cor violeta característica

Dicromato de potássio (K¢Cr¢O§) - oxidante poderoso, cor alaranjada
Ozônio (O£) - oxidante extremamente reativo usado em processos industriais



Número de Oxidação (NOX) nas Reações Orgânicas
O número de oxidação (NOX) é uma ferramenta essencial para compreender e identificar reações de oxirredução em compostos orgânicos. Ele 
indica a carga teórica que um átomo teria após a transferência completa de elétrons.

01

Hidrogênio geralmente tem NOX +1
Exceto em hidretos metálicos onde é -1

02

Oxigênio geralmente tem NOX -2
Exceto em peróxidos (-1) e quando ligado a flúor

03

Carbono varia conforme ligações
Depende dos átomos ligados a ele na molécula

04

Soma dos NOX = carga total
Em moléculas neutras, a soma é zero

Importância Prática: Calcular o NOX permite identificar qual átomo está sendo oxidado ou reduzido em uma reação orgânica, 
facilitando o entendimento do mecanismo e do balanceamento da equação.



Capítulo 2: 
Transformações entre 
Funções Orgânicas
As reações de oxirredução permitem transformar uma função orgânica em outra de 
forma sistemática e previsível. Dominar essas transformações é fundamental para 
síntese orgânica e compreensão de processos metabólicos.



Álcoois ³ Aldeídos ³ Ácidos Carboxílicos

Álcool Primário
R-CH¢-OH

Ponto de partida

Aldeído
R-CHO

Oxidação branda

Ácido Carboxílico
R-COOH

Oxidação energética

Primeira Etapa: Álcool ³ Aldeído
A oxidação branda do álcool primário produz um aldeído. Nesta 
etapa, o carbono perde dois hidrogênios e forma uma ligação dupla com 
o oxigênio.

Condições: agente oxidante suave, temperatura controlada, evitando 
excesso de oxidante.

Segunda Etapa: Aldeído ³ Ácido
A oxidação energética do aldeído forma o ácido carboxílico. O grupo 
carbonila (C=O) recebe um oxigênio adicional, formando o grupo 
carboxila (COOH).

Agentes típicos: KMnO¤, K¢Cr¢O§ em meio ácido.



Álcoois ³ Cetonas

Álcool Secundário
R-CHOH-R'

O carbono ligado ao grupo OH está 
conectado a dois outros carbonos, 
caracterizando um álcool secundário.

Oxidação Branda
Processo Controlado

Utiliza-se agente oxidante em condições 
moderadas. A reação remove hidrogênios 
sem quebrar a cadeia carbônica.

Cetona
R-CO-R'

Produto final com grupo carbonila no 
meio da cadeia. Não há formação de 
ácido carboxílico.

Exemplo Clássico: 2-Propanol ³ Acetona

A oxidação do 2-propanol (álcool isopropílico) produz acetona, um dos solventes orgânicos mais utilizados. Esta transformação ilustra perfeitamente 
a oxidação de álcoois secundários:

CH£-CHOH-CH£ + [O] ³ CH£-CO-CH£ + H¢O

Nota Importante: Diferentemente dos álcoois primários, os secundários não podem ser oxidados a ácidos carboxílicos sem quebra da 
cadeia carbônica, pois o carbono carbonílico já está ligado a dois carbonos.



Álcoois Terciários e Oxidação
Características dos Álcoois Terciários
Nos álcoois terciários, o carbono ligado ao grupo hidroxila (OH) está conectado a três outros 
carbonos. Esta configuração molecular cria uma particularidade química importante.

Resistência à Oxidação Direta
Álcoois terciários geralmente não sofrem 
oxidação direta sob condições normais. O 
carbono central não possui hidrogênios 
disponíveis para serem removidos, impedindo a 
formação de ligação dupla com oxigênio.

Oxidação com Quebra de Cadeia
Para oxidar um álcool terciário, é necessária a 
quebra da cadeia carbônica, um processo 
muito mais drástico e complexo que geralmente 
requer condições energéticas severas (alta 
temperatura, oxidantes fortes).

Produtos de Oxidação
Quando ocorre oxidação forçada, formam-se 
misturas de produtos menores: cetonas, ácidos 
carboxílicos e até mesmo CO¢, dependendo da 
intensidade do processo oxidativo.

"A estabilidade dos álcoois terciários frente à oxidação os torna úteis em sínteses orgânicas onde grupos protetores ou intermediários estáveis são necessários."



Capítulo 3: 
Mecanismos e 
Exemplos Visuais
Compreender os mecanismos das reações de oxirredução orgânica permite prever 
produtos, controlar condições reacionais e desenvolver novas sínteses. Vamos 
explorar como essas transformações ocorrem no nível molecular.



Mecanismo Geral da Oxidação Orgânica
O mecanismo de oxidação de compostos orgânicos segue um padrão geral que pode ser visualizado em etapas sequenciais. Compreender cada fase é 
essencial para dominar a química orgânica sintética.

Formação de Oxigênio Nascente
Agentes oxidantes como KMnO¤ ou K¢Cr¢O§ liberam oxigênio 
nascente [O], uma forma extremamente reativa do oxigênio que atua 
como o verdadeiro agente oxidante na reação.

Ataque ao Carbono
O oxigênio nascente ataca especificamente o carbono ligado ao 
grupo hidroxila (C-OH). Este carbono é o centro reativo da molécula e 
onde ocorrerá a transformação principal.

Perda de Hidrogênios
Durante o ataque oxidativo, o carbono perde átomos de hidrogênio. Esta 
remoção é crucial para permitir a formação de novas ligações e a 
mudança de função orgânica.

Formação de Ligação C=O
Com a saída dos hidrogênios, forma-se uma ligação dupla entre 
carbono e oxigênio, caracterizando o grupo carbonila presente em 
aldeídos e cetonas, ou evoluindo para ácidos carboxílicos.



Exemplos Práticos
Oxidação Sequencial do Etanol

1

Etanol
CH£CH¢OH

2

Acetaldeído
CH£CHO

3

Ácido Acético
CH£COOH

Este é um dos exemplos mais importantes na química orgânica. O etanol (álcool primário) passa por duas oxidações sucessivas: primeiro forma acetaldeído (oxidação branda), que então se oxida a ácido acético (oxidação 
energética). Este processo ocorre naturalmente no metabolismo do álcool no fígado humano.

CH£-CHOH-CH¢-CH£ + [O] 
³ CH£-CO-CH¢-CH£ + H¢O

Oxidação do 2-Butanol
O 2-butanol é um álcool secundário que, ao ser oxidado, forma a 2-butanona (metil etil cetona).

Observe que a cetona é o produto final - não há oxidação posterior a ácido carboxílico sem quebra da cadeia.

Representação das Semirreações

Semirreação de Oxidação: R-CH¢OH ³ R-CHO + 2Hz + 2e{

Semirreação de Redução: MnO¤{ + 8Hz + 5e{ ³ Mn²z + 4H¢O

O balanceamento adequado garante que os elétrons perdidos na oxidação sejam iguais aos elétrons ganhos na redução.



Ciclo das Transformações por Oxidação

Ciclo de Oxidação
Setas: Oxidação branda e 

energética

Aldeído
R-CHO

Ácido Carboxílico
R-COOH

Álcool Primário
R-CH2-OH

Cetona
R-CO-R'

Este esquema visual sintetiza todas as transformações possíveis por oxidação entre as principais funções orgânicas 
oxigenadas. As setas indicam a direção da oxidação, e os agentes oxidantes mais comuns estão identificados em 
cada etapa.

Ponto de Partida
Álcoois primários e secundários são os substratos 
iniciais das reações de oxidação orgânica mais 
importantes.

Intermediários
Aldeídos funcionam como intermediários reativos 
que podem ser isolados ou oxidados 
posteriormente.

Produtos Finais
Ácidos carboxílicos e cetonas representam os produtos estáveis finais das oxidações.



Dicas para Balanceamento de Reações Redox Orgânicas
Balancear reações de oxirredução pode parecer desafiador inicialmente, mas seguindo uma metodologia sistemática, torna-se um processo lógico e previsível.

01

Identifique as Semirreações
Separe a equação global em duas semirreações: uma de oxidação (perda de elétrons) e outra de 
redução (ganho de elétrons).

02

Balanceie os Átomos
Em cada semirreação, primeiro balanceie os átomos que não sejam H e O, depois o oxigênio 
(adicionando H¢O) e por fim o hidrogênio (adicionando Hz).

03

Balanceie as Cargas
Adicione elétrons (e{) para igualar as cargas em ambos os lados de cada semirreação.

04

Iguale os Elétrons
Multiplique as semirreações por coeficientes apropriados para que o número de elétrons 
perdidos seja igual ao número de elétrons ganhos.

05

Some as Semirreações
Adicione as duas semirreações balanceadas, cancelando espécies que aparecem em ambos os 
lados, resultando na equação global balanceada.

06

Verifique o Resultado
Confirme que os átomos e as cargas estão balanceados em ambos os lados da equação final.

"O método das semirreações é uma ferramenta poderosa que transforma um problema complexo em etapas simples e gerenciáveis."

Dica Prática: Sempre comece identificando as mudanças no NOX. Isso revela imediatamente quais átomos estão sendo oxidados e reduzidos, simplificando o restante do processo.



Conclusão: Dominando as Reações de Oxirredução Orgânica

Compreensão Essencial
Entender as transformações entre álcoois, 
aldeídos, cetonas e ácidos carboxílicos é 
absolutamente essencial para dominar a 
química orgânica, tanto na academia quanto 
na indústria química.

Ferramentas Visuais
Mapas mentais e esquemas visuais facilitam 
enormemente a memorização e aplicação 
prática desses conceitos. A visualização das 
transformações ajuda a internalizar os padrões 
reacionais.

Prática Constante
Pratique com exemplos reais e exercícios 
variados para fixar os conceitos. A repetição 
inteligente consolida o conhecimento e 
prepara para exames e aplicações 
profissionais.

Aplicações Práticas

Síntese de medicamentos e fármacos
Produção de polímeros e plásticos
Indústria de alimentos e bebidas
Processos metabólicos e bioquímica

Fabricação de cosméticos e perfumes
Tratamento de efluentes industriais
Desenvolvimento de combustíveis alternativos
Pesquisa em química verde e sustentável

"O conhecimento das reações de oxirredução abre portas para compreender desde processos industriais complexos até reações que ocorrem 
naturalmente em nosso próprio corpo."

Continue estudando, praticando e explorando as infinitas possibilidades da química orgânica. Cada reação domina é uma ferramenta a mais em seu arsenal científico! ÷ /


